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�ȸǣǕƺȅ�ƳȒ�ȵȸȒƳɖɎȒي�Trabalho�de�Dissertação�intitulado�“Criação�
de�um�Curso�de�Extensão:�Conhecendo�a�Indústria�4.0�Sob�o�Olhar�
da�Ciência”.

�ȸƺƏ�Ƴƺ�ƬȒȇǝƺƬǣȅƺȇɎȒ�0يȇɀǣȇȒ

¨ɗƫǼǣƬȒٮƏǼɮȒي�Estudantes,�professores,�proˡssionais�de�educação�
e�demais�partes�interessadas.

!ƏɎƺǕȒȸǣƏ�ƳƺɀɎƺ�ȵȸȒƳɖɎȒي�!ɖȸɀȒ�Ƴƺ�ƺɴɎƺȇɀƨȒ

IǣȇƏǼǣƳƏƳƺي�Descrever�o�signiˡcado,�as�características,�os�prós�e�
contras�e�o�nível�de�impacto�que�a�Indústria�4.0�tem�causado�no�
mundo�todo.

0ɀɎȸɖɎɖȸƏƯƨȒ�ƳȒ�ȵȸȒƳɖɎȒ�0يȇƬȒȇɎȸƏٮɀƺ�ȒȸǕƏȇǣɿƏƳȒ�ƺȅ�Ɏȸƿɀ�ȵƏȸɎƺɀً�
sendo�a�primeira�voltada�a�explicar�o�que�é�o�produto,� seguida�
da�segunda�etapa�que�menciona�os�procedimentos�adotados�na�
construção�do�produto.�No�terceiro�momento�são�demonstrados�
os�benefícios�do�curso�de�extensão�para�o�seu�público-alvo.

«ƺǕǣɀɎȸȒ�ƳȒ�ȵȸȒƳɖɎȒي�Biblioteca�Paulo�Sarmento�–�IFAM�Campus�
Manaus�Centro.

�ɮƏǼǣƏƯƨȒ� ƳȒ� ȵȸȒƳɖɎȒي� Feita� por� 20� proˡssionais� atuantes� em�
fábricas� situadas� na� Zona� Franca� de� Manaus� e� 3� professores�
doutores�integrantes�da�banca�examinadora.

(ǣɀȵȒȇǣƫǣǼǣƳƏƳƺي�XȸȸƺɀɎȸǣɎƏ

(ǣɮɖǼǕƏƯƨȒي�Meio�digital

È«nي�http://ww2.ifam.edu/profept

XƳǣȒȅƏي�Português

!ǣƳƏƳƺي�Manaus

¨Əǥɀي� ȸƏɀǣǼ

DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PRODUTO
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O�presente� produto� é� originado� da� dissertaٮção�“Criação�de�um�curso�de�extensão:�Coٮ
nhecendo�a�Indústria�4.0�Sob�o�Olhar�da�Ciência”.�
Entende-se� que� a� chamada� Quarta� Revolução�
Industrial�é�um�movimento� recente,�o�qual� tem�
ȒƬƏɀǣȒȇƏƳȒ� ǣȅȵƏƬɎȒɀ�ȇƨȒ� ɀȒȅƺȇɎƺ�ȇȒ� ȸƏȅȒ� ǔƏٮ
bril,�mas�também�em�outros�campos�de�atividade�
humana.�Com�vistas�a�proporcionar�para�a�comuٮ
nidade�uma�visão�assertiva�a�respeito�do�signiˡٮ
cado,� das� características,�dos�pontos�positivos� e�
negativos�e�os�impactos�da�Indústria�4.0�é�que�o�
curso�de�extensão�aqui�em�destaque�foi�idealizaٮ
do.��Enfatiza-se�que�os�conteúdos�que�compõem�
a� estrutura� são� resultantes� de� pesquisas� realiٮ
zadas� nas� bases� de� dados� recomendadas� pela�
ciência.� A� validação�do�produto�ocorreu� junto�a�
20�trabalhadores�de�fábricas�da�Zona�Franca�de�
Manaus.�O�resultado�obtido�foi�a��criação�do�proٮ
duto�educacional�exposto�neste�material,�o�qual�
foi�concebido�para�demonstrar�que�os�efeitos�da�
Indústria�4.0�não�estão�restritos�somente�aos�proٮ
cessos�produtivos.�Os� impactos�deste�novo�moٮ
ɮǣȅƺȇɎȒ�ȅɖȇƳǣƏǼ�ƏǼƬƏȇƯƏȅ�Ə� ɎȒƳȒɀ�Ƴƺ�ȅƏȇƺǣȸƏ�
inevitável,�através�da�incorporação�de�novas�tecٮ
nologias�ao�cotidiano�da�humanidade.

Palavras-chave: Revolução.�Tecnologia.�Inovação.

RESUMO
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Áhe�present�product�originates�from�the�disٮ
sertation� “Creation� of� an� extension� course:�

Knowing� the� Industry� 4.0� Under� the� Look� of�
Science”.�It�is�understood�tha�the�so-called�Fourٮ
th� Industrial�Revolution� is�a� recent�movement,�
wich�has�caused�impacts�not�only�in�the�manuٮ
facturing�sector,� but� also� in� other�ˡleds� of�huٮ
man�activity.�In�order�to�provide�the�community�
with�an�assertive�vision�regarding�the�meaning,�
characteristics,�positive�and�negative�points�and�
the�impact�of�Industry�4.0,�the�extension�course�
here� highlighted�was� designed.� Is� is� emphasiٮ
zed�that�the�contents�that�make�up�the�course�
structure� are� the�result�of� research�carried�out�
in�the�databases�recommended�by�science.�The�
product�was�validated�with�20�factory�workers�in�
the�Manaus�Free�Trade�Zone.�The�result�was�the�
creation�of�educational�product�exposed�in�this�
material,� which� was� designed� to� demonstrate�
that� the�effects� of� Industry� 4.0� are�not� restricٮ
ted�to�only�productive�processes.�The�impacts�of�
ths�new�wordwilde�movement�inevitably�reach�
everyone,� though� the� incorporation� of�new� teٮ
chnologies�into�the�daily�lives�of�humanity.

Key-words:�Revolution;�Techonology.�Inovation.

ABSTRACT
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O�ȵȸƺɀƺȇɎƺ� ȅƏɎƺȸǣƏǼ� Ɏƺȅ� ȵȒȸ�objetivo� descrever� a� mateٮ
ȸǣƏǼǣɿƏƯƨȒ� Ƴƺ� ɖȅ�ȵȸȒƳɖɎȒ� ƺƳɖƬƏٮ
cional� intitulado� “Conhecendo� a�
Indústria�4.0�Sob�o�Olhar�da�Ciênٮ
cia”.� O� produto� consiste� em� um�
ƬɖȸɀȒ� Ƴƺ�ƺɴɎƺȇɀƨȒ�Ə� ɀƺȸ� ɖɎǣǼǣɿƏƳȒ�
ȵȒȸ� ȵȸȒǔƺɀɀȒȸƺɀً� ƏǼɖȇȒɀً� ƳƺȅƏǣɀ�
proˡssionais�de�educação�e�a�coٮ
munidade�externa.�O�enfoque�do�
curso� desenvolvido� é� disseminar�
conhecimentos�obtidos�na� literaٮ
tura� cientíˡca� a� respeito� do� sigٮ
niˡcado,� das� características,� dos�
prós�e�contras�e�dos�impactos�da�
Indústria�4.0�no�cotidiano�da�huٮ
manidade.�A�realização�deste�maٮ
ɎƺȸǣƏǼ�ɀƺ�Ƴƺɖ�ƬȒȅ�ɮǣɀɎƏɀ�Ə�ƏɎƺȇƳƺȸ�
a�um�critério�exigido�pelo�Mestraٮ
do�Proˡssional�em�Educação�Proٮ
ˡssional� e� Tecnológica� (ProfEPT),�
mestrado�em�rede�que�tem�como�
ɖȅƏ�Ƴƺ�ɀɖƏɀ�ɖȇǣƳƏƳƺɀ�ƺƳɖƬƏƬǣȒ
ȇƏǣɀ�Ȓ�XȇɀɎǣɎɖɎȒ�IƺƳƺȸƏǼ�ƳȒ
nas�–�IFAM.

O�produto�é�resultante�de�pesٮ
quisas�realizadas�a�respeito�desse�
ǔƺȇȕȅƺȇȒ�ǼƏɎƺȇɎƺ�ƳȒɀ�ƳǣƏɀ�ƏɎɖƏǣɀ�
denominado� como� Indústria� 4.0�
(SCHWAB,� 2017).� Este� termo� foi�
ȅƺȇƬǣȒȇƏƳȒ�ȵƺǼƏ�ȵȸǣȅƺǣȸƏ�ɮƺɿ�ȇƏ�

cidade�de�Hanoover�na�Alemanha�
no�início�da�década�de�2010�e�está�
ȸƺǼƏƬǣȒȇƏƳȒ� ƬȒȅ� Ə� ƳǣǕǣɎƏǼǣɿƏƯƨȒ�
ƳȒɀ� ȵȸȒƬƺɀɀȒɀ� ǣȇƳɖɀɎȸǣƏǣɀ� ƬȒȅ� Ȓ�
ǣȇɎɖǣɎȒ� ƳȒ� ƏǼƬƏȇƬƺ� ƳƏ� ƬȒȅȵƺɎǣ
vidade� (HIRSCH-KREISEN,� 2016).�
Para� disseminar� os� conhecimenٮ
ɎȒɀ�Ə�ȸƺɀȵƺǣɎȒ�ƳƏ�ƬȒȇƬƺǣɎɖƏƯƨȒً�Əɀ�
características,�os�pontos�positivos�
e�negativos�e�os�efeitos�da�Indúsٮ
tria�4.0�na�vida�das�pessoas�idealiٮ
zou-se�o�produto�tecnológico�aqui�
ƏȵȸƺɀƺȇɎƏƳȒ�ȇƏ�ǔȒȸȅƏ�Ƴƺ�ɖȅ�
so�de�extensão� (FLORIANO�et� al.,�
2017;�OLIVEIRA,�2019).

O�presente�material� está� esٮ
truturado� em� três� partes.� A� priٮ
ȅƺǣȸƏ� ƳƺǼƏɀ� ɀɖȅƏȸǣɿƏ� Ȓ� ƺɀƬȒȵȒ�
ƬȒȇƬƺǣɎɖƏǼ�ƺ�ƳƺȅƏǣɀ� ɎƺȅƏɀ�ȵƺȸ
nentes�a�Indústria�4.0.�A�segunda�
ȵƏȸɎƺ�ȇƏȸȸƏ� Əɀ� ƺɎƏȵƏɀ�ȵƺȸƬȒȸȸǣƳƏɀ�
para�a�elaboração�do�curso�de�exٮ
tensão� intitulado� “Conhecendo� a�
Indústria�4.0�Sob�o�Olhar�da�Ciênٮ
cia”.�No�terceiro�momento�do�maٮ
terial�é�demonstrada�a�versão�l nal�
ƳȒ�ȵȸȒƳɖɎȒ�ƺƳɖƬƏƬǣȒȇƏǼ�ǕƺȸƏƳȒً�Ȓ�
qual�está�disponibilizado�na�Escoٮ
la� Virtual� do� Instituto� Federal� do�
Amazonas�–�IFAM.

APRESENTAÇÃO
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OBJETIVO E 
PÚBLICOEALVO

O�objetivo� do� presente�material� é� evidenciar� o�ȵȸȒƳɖɎȒ� ƳƺɀƺȇɮȒǼɮǣƳȒ� ƬȒȅ� ɮǣɀɎƏɀ� Ə� ɎȸƏɿƺȸ� ơ�
tona�temas�conexos�ao�fenômeno�conhecido�munٮ
dialmente� como� Indústria� 4.0� (SCHWAB,� 2017).� A�
ideia�principal�quanto�a�idealização�do�produto�conٮ
siderou�como�hipótese�que�um�curso�de�extensão�
estruturado�com�conhecimentos�cientíˡcos�atuais�
sobre�essa�temática�seria�efetivo�o�suˡciente�para�
explicar�com�precisão�sobre�as�seguintes�questões:�
a)�O�que�é�a�Indústria�4.0?�;�b)�Quais�são�as�princiٮ
pais�características�da�Indústria�4.0?;�c)�Quais�são�os�
prós�e�contras�da�Indústria�4.0,�e;�d)�Qual�o�impacto�
da�Indústria�4.0�na�vida�das�pessoas?

No�que�tange�ao�seu�público-alvo,�pode-se�diٮ
zer�que�o�presente�produto�não�foi�focalizado�a�um�
grupo�especíˡco�de�pessoas,� sejam�elas�docentes�
ou� discentes.� O� produto� foi� concebido� de� forma�
que�qualquer�pessoa�que�nunca�ouviu�falar�ou�que�
tem� pouco�conhecimento� a� respeito� da� temática�
da�Indústria�4.0�pudesse�acessar�os�conteúdos�seٮ
ǼƺƬǣȒȇƏƳȒɀ�ƺ� ȒȸǕƏȇǣɿƏƳȒɀ� ȵƏȸƏ�ȅƏɎƺȸǣƏǼǣɿƏȸ� Ȓ� Ƭɖȸٮ
so�de�extensão�em�destaque�no�presente�material.�
Isso�remete�aos�estudos�de�Oliveira�(2019)�e�Floriano�
et�al.�(2017),�os�quais�apontam�que�as�práticas�de�exٮ
ɎƺȇɀƨȒ� ȸƺȵȸƺɀƺȇɎƏȅ�ɖȅƏ�ƺɴƬƺǼƺȇɎƺ� ȒȵȒȸɎɖȇǣƳƏƳƺ�
que�as�instituições�de�educação�proˡssional�e�tecٮ
nológica�possuem�de�compartilhar�os�saberes�por�
elas�produzidos�com�a�comunidade�externa.
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(e�maneira� sintetizada,� as� revoluções� industriais�
ɎȸƏɿƺȅ� ƬȒȇɀǣǕȒ� ȵȸȒǔɖȇƳƏɀ� ȅɖƳƏȇƯƏɀ� ƏƳɮǣȇƳƏɀ�

das� inovações� tecnológicas� ocorridas� em� um� dado�
momento.� A�adoção�de�uma� inovação� sugestiona�o�
surgimento� de� novos�métodos� capazes� de� tornar� a�
produção�de�um�bem�ou�serviço�mais�rápida,�o�que�
justiˡca�a�adoção�dessas�novas�formas�de�se�produٮ
zir�coisas�(NASCIMENTO-E-SILVA,�2017).��A�ˡgura�1�exiٮ
be�uma�linha�do�tempo�com�as�principais�mudanças�
ocorridas�desde�a�Primeira�Revolução�Industrial�até�os�
dias�atuais.

Figura�1:�Evolução�das�Revoluções�Industriais�

Fonte:�Maestri,�Oliveira�e�Steffens�(2018).

INDÚSTRIA 4.0
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� A�temática�da�Indústria�4.0�tem�sido�objeto�de�estudos�por�conta�das�
signiˡcativas�transformações�causadas�tanto�no�ambiente�fabril�como�tamٮ
bém�noutros�campos�de�atuação.�Pode-se�dizer�que�a�Indústria�4.0�repreٮ
senta�uma�evolução�no�modo�como�produtos�e�serviços�são�produzidos.�Traٮ
ta-se�de�um�conceito�surgido�inicialmente�na�Alemanha,�o�qual�faz�menção�
a�automatização�e�digitalização�dos�sistemas� industriais,�o� que� resulta� na�
consecução�de�níveis�elevados�de�produtividade.�Tal�arranjo�produtivo�proٮ
picia�a�adoção�do�modelo�fabril�conhecido�como�fábrica�inteligente�(smart�
manifacturing)�(BEZERRA;�SILVA;�ARAÚJO,�2018;�SCHWAB,�2017).

No�campo�produtivo�da�Indústria�4.0,�os�resultados�concernentes�à�proٮ
dutividade�são�maiores�do�que�em�um�arranjo�produtivo�convencional�por�
conta�do�elevado�grau�de�precisão�obtido�nas�tarefas�repetitivas,�as�quais�são�
feitas�por�robôs�autônomos�(PALAR,�2020).�Isso�reduz�consideravelmente�a�
ocorrência� de�desperdícios� de� recursos�nos�processos� produtivos� (BILLIG,�
2016).�Até�a�Terceira�Revolução�Industrial�objetivos�como�qualidade�e�melhoٮ
ria�contínua�já�eram�perseguidos�pelas�organizações.�Todavia,�com�o�advenٮ
to�da�Indústria�4.0�a�probabilidade�de�consecução�desses�intentos�se�eleva�
por�conta�da�maximização�da�eˡciência�na�execução�das�tarefas�necessárias�
para�a�fabricação�de�bens�e�serviços.

Outro�item�que�torna�a�Indústria�4.0�um�acontecimento�de�destaque�é�
a�utilização�de�diversas�tecnologias�de�maneira�concomitante.�Isso�possibiliٮ
ta�a�integração�dos�diversos�processos�que�integram�um�processo�produtivo.�
Dentre�as�tecnologias�que�são�conexas�com�a�Indústria�4.0,�destacam-se:

 ■ Internet das Coisas:�consiste�em�objetos�inteligentes�que�são�assim�
considerados�por�serem�capazes�de�receber,�processar�e�transmitir�
informações�(KELLER,�2016).�

�■  ǣǕ�(ƏɎƏي��recurso�que�permite�o�armazenamento�de�grandes�voluٮ
mes�de�dados�com�variedade,�volume�e�velocidade�(VICTORINO�et�
al.,�2017).

�■ !ȒȅȵɖɎƏƯƨȒ�ƺȅ�ȇɖɮƺȅي�trata-se�de�sistemas�computacionais�cuja�
interação�se�dá�de�maneira�virtual�e�que�são�um�fator�condicionante�
para�a� implementação�da� internet�das�coisas�(MACHADO�JUNIOR;�
VECE,�2016).
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�■ «Ȓƫȕɀ�ƏɖɎȕȇȒȅȒɀي�artefatos�inteligentes�que�possuem�esse�atributo�
por�serem�autônomos�no�que�se�refere�ao�seu�poder�decisório�sem�
intervenção�humana�(ORLOSKI,�2015).

�■ XȅȵȸƺɀɀƨȒي)ב��consiste�na�produção�de�artefatos�através�de�um�proٮ
tótipo�de�forma�automatizada�a�partir�de�um�arquivo�digital,�através�
do�qual�os�objetos�são�criados�camada�por�camada�com�a�utilização�
de�um�equipamento�especializado�(AGUIAR,�2016).

�■ «ƺƏǼǣƳƏƳƺ�ƏɖȅƺȇɎƏƳƏي� tecnologia�que�permite�a� interação�de�obٮ
jetos�virtuais�com�artefatos�físicos�(TERNERO;�ELUI,�2020).�A�ˡgura�2�
demonstra�a�interface�existente�entre�as�tecnologias�da�Indústria�4.0.

Figura�2:�Tecnologias�da�Indústria�4.0

�

Fonte:�Dados�obtidos�pelos�autores�(2020).

Assim�como�acontece�em�toda�revolução,�a�Indústria�4.0�possui�pontos�
positivos�e�negativos.�Com�relação�as�benesses,�pode-se�aˡrmar�que�o�eleٮ
vado�grau�de�assertividade�na�execução�das�tarefas,�o�que�reduz�de�maneira�
signiˡcativa� a�ocorrência� de� desperdícios� (BILLIG,� 2016).�Noutras� palavras,�
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nesse�arranjo�produtivo�as�organizações�irão�utilizar�somente�o�material�neٮ
cessário�para�a�fabricação�de�produtos�(SILTORI,�2020).

Outro�ponto�positivo�a�ser�destacado�é�a�personalização�de�produtos�
em�massa�(MAESTRI,�2018).�Diferente�do�que�ocorria�até�a�Terceira�Revolução�
Industrial,�na�Indústria�4.0�os�artefatos�podem�ser�personalizados�conforme�
as�necessidades�da�clientela.�Isso�inˢuencia�diretamente�na�utilização�racioٮ
nal�dos�recursos�empregados�no�processo�produtivo�(SILTORI,�2020).

Todavia,� a� Indústria�4.0�demonstra�pontos�de� tensão�que� suscitam�a�
realização�de�debates�no�campo�cientíˡco.�O�ponto�mais�sensível�é�o�que�
diz� respeito�a�empregabilidade.�Em�um� futuro�próximo,�algumas� funções�
como�operador�de�produção�e�operador�de�telemarketing�deixarão�de�exisٮ
tir�(SCHWAB,�2017).�Isso�fará�com�que�os�processos�produtivos�que�até�então�
contavam�com�um�número�razoável�de�operadores�terão�sua�conˡguração�
alterada.�No�lugar�dos�humanos,�os�robôs�passarão�a�executar�tarefas�repeٮ
titivas�e�operacionais�(ORLOSKI,�2015).�Tal�situação�remete�a�questão�do�deٮ
semprego�tecnológico,�no�qual�a�interação�entre�homem�e�máquina�passa�
por�profundas�transformações�com�a�perda�de�postos�operacionais�nas�uniٮ
dades�de�produção�(ANTUNES,�2009;�TESSARINI�JÚNIOR�et�al.,�2017).

Assim�como�o� trabalho,�outro�ponto�de� tensão�concernente�a� Indúsٮ
tria�4.0�é�o�da�educação.�Os�postulantes�a�cargos�proˡssionais�em�empresas�
adeptas�da�Indústria�4.0�poderão�se�qualiˡcar�para�o�exercício�de�tais�funٮ
ções� através�de�cursos� rápidos�ofertados�pelas� universidades�corporativas�
(SERAFIM,�2019).�Todavia,�isso�remete�as�bases�conceituais�da�educação�proٮ
ˡssional�e�tecnológica,�as�quais�questionam�a�visão�apequenada�do�trabalho�
reduzido�ao�emprego�em�detrimento�de�uma� formação�humana� integral�
que�desenvolva�as�potencialidades�do�estudante�(ZEN;�OLIVEIRA,�2018).�

A�Indústria�4.0� já�é�uma�realidade�presente�no�âmbito�organizacional�
e�já�é�possível�veriˡcar�seus�efeitos�em�outras�áreas�de�atuação.�O�quadro�1�
enumera�alguns�exemplos�de�como�a�Indústria�4.0�tem�causado�impactos�
na�vida�das�pessoas.
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Quadro�1:�Impactos�da�Indústria�4.0�na�vida�das�pessoas

Área de atuação Impacto

Saúde

Utilização�do�Big�Data�para�acompanhar�dados�
sobre�a�evolução�de�doenças�e�a�prescrição�de�
receitas;� Uso� de� roupas� conectadas� a� internet�
para�registrar�os�dados�do�paciente.

Moda�e�Vestuário
Personalização�de�roupas�e�calçados;�Utilização�
de�espelho�virtual�para�registrar�as�medidas�do�
cliente.

0ƳɖƬƏƯƨȒ
Prevalência� de� saberes� técnicos� e� habilidade�
para�solucionar�problemas

�ǕȸǣƬɖǼɎɖȸƏ Melhora�na�eˡciência�da�irrigação�de�solos

Fonte:�Dados�obtidos�pelos�autores�(2020).

Como�é�possível�observar,�os�efeitos�da�Indústria�4.0�não�se�limitam�soٮ
mente�ao�campo�de�atuação�das�organizações�fabris.�Nota-se�que�já�é�posٮ
sível�veriˡcar�a�utilização�de�tecnologias�concernentes�a�Indústria�4.0,�como,�
por�exemplo�a�Internet�das�Coisas�e�o�Big�Data�em�áreas�como�saúde�e�moda�
(KELLER,�2016;�VICTORINO�et�al.,�2017).�Isso�remete�ao�próprio�sentido�de�tecٮ
nologia,�a�qual�signiˡca�a�aplicação�dos�conhecimentos�cientíˡcos�com�o�inٮ
tuito�de�satisfazer�as�necessidades�humanas�(NASCIMENTO-E-SILVA,�2020).

(ǣƏȇɎƺ�Ƴƺɀɀƺ�ƬȒȇɎƺɴɎȒ�ƳƺɀƬȸǣɎȒً�ȒȵɎȒɖٮɀƺ�ȵȒȸ�ƳƺɀƺȇɮȒǼɮƺȸ�ɖȅ�ȵȸȒƳɖɎȒ�
educacional�embasado�em�saberes�cientíˡcos�atualizados�sobre�o�escopo�
conceitual,�as�características,�os�prós�e�contras�e�os�impactos�da�Indústria�4.0�
na�vida�das�pessoas.
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��primeira�deliberação�necessária�no�que�tange�a�construção�de�artefatos�tecnológicos�é�a�identiˡٮ
cação�da�necessidade�do�ambiente�externo�(SILVA�et�
al.,�2019).�Com�o� intuito�de� instruir�pessoas�das�mais�
variadas�classes�proˡssionais�com�relação�a�temática�
da�Indústria�4.0,�criou-se�um�curso�de�extensão�cujo�
enfoque� principal� foi� explanar� didaticamente� sobre�
os�aspectos�conceituais�e�os�atributos�atinentes�a�Inٮ
dústria�4.0�(SCHWAB,�2017).

As�razões�que�motivaram�a�adoção�de�um�curso�
Ƴƺ�ƺɴɎƺȇɀƨȒ�ƬȒȅȒ�ƏȸɎƺǔƏɎȒ�ƺƳɖƬƏƬǣȒȇƏǼ�ɀƺ�ȅȒɀɎȸƏȅ�
conexas�com�os�estudos�de�Oliveira�(2019)�e�Floriano�
et� al.� (2017).�Na� visão�dos� referidos� autores,� a� extenٮ
são� é� uma� frente� de� trabalho� necessária� para� que�
as�universidades�consigam�estabelecer�uma�relação�
dialógica� com�os� integrantes�da� comunidade�exterٮ
na.�Além�disso,�através�dos�programas�extensionistas�
é�possível�suprir�as�lacunas�de�formação�dos�sujeitos�
que�não�integram�o�alunado�das�instituições�univerٮ
sitárias.�A�prática�de�projetos�extensionistas�é�um�insٮ
trumento�relevante�que�pode�auxiliar�na�democratiٮ
zação� do� acesso� aos� saberes� cientíˡcos� produzidos�
pelas�universidades�(FERRAZA�et�al.,�2017).

O PROCESSO DE 
CONSTRUÇÃO 
DO CURSO DE 
EXTENSÃO
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De�posse�da�l nalidade�do�produto�educacional�e�de�sua�forma�de�apreٮ
sentação,�o�passo�seguinte�consistiu�na�sua�estruturação.�Para�isso,�efetuouٮ
-se�uma�pesquisa�nas�bases�de�dados�que�são�os�locais�onde�estão�situados�
os�estudos�recomendados�pela�ciência�(NASCIMENTO-E-SILVA,�2020).�Para�
estruturar�o�curso�de�extensão,�a�seguinte�lógica�foi�utilizada:�pesquisar�priٮ
meiramente�os�itens�mais�genéricos�para�depois�focalizar�nos�assuntos�mais�
especíˡcos�atinentes�a�Indústria�4.0.

!ȒȅȒ�ȅƏɎƺȸǣƏǼ�ƳǣƳƐɎǣƬȒ�Ə�ɀƺȸ�ɖɎǣǼǣɿƏƳȒ�ȵƺǼȒɀ�ɖɀɖƐȸǣȒɀ�ƳȒ�ƬɖȸɀȒً�ȒȵɎȒɖٮɀƺ�
pela�criação�de�um�e-book�(SILVA�et�al.,�2020).�A�opção�por�esse�material�se�
deu�tanto�pela�sua�praticidade�como�também�pela� facilidade�de�armazeٮ
namento,�o�qual�pode�se�dar�em�smartphones,�pen�drives�e�computadores�
pessoais.�A�ˡgura�3�demonstra�a�capa�do�livro�digital�utilizado�para�a�realizaٮ
ção�da�extensão.

Figura�3:�Capa�do�livro�digital

�Fonte:�Elaborado�pelos�autores�(2020).
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Os�capítulos�do�livro�digital�ˡcaram�assim�organizados:

�■ !ƏȵǥɎɖǼȒي׏��Revoluções� Industriais�–�Nesse�primeiro�capítulo�é�feita�
uma�breve�contextualização�das�revoluções�industriais�que�anteceٮ
deram�a� Indústria�4.0.� A� ideia�principal�nesse� capítulo� foi� explicar�
aos�usuários�que�toda�revolução�ocasiona�impactos�na�vida�de�todo�
mundo,�não�somente�no�âmbito�industrial.

�■ !ƏȵǥɎɖǼȒيא��Indústria�4.0:�o�que�é?�–�A�intenção�com�esse�capítulo�foi�
apresentar�os�conceitos�concernentes�a�Indústria�4.0�com�base�em�
estudos�presentes�na�literatura�cientíˡca.

�■ !ƏȵǥɎɖǼȒ� �يב Características� da� Indústria� 4.0� –� Capítulo� criado� para�
destacar�as�características�principais�que�tornam�a�Indústria�4.0�uma�
evolução�no�modo�de�se�produzir�coisas.

�■ !ƏȵǥɎɖǼȒيג��Prós�e�Contras�da�Indústria�4.0�–�Trecho�do�livro�digital�
que�tem�como�intuito�mostrar�duas�visões�diferentes�a�respeito�de�
um�mesmo�objeto�de�análise�para�que�o�usuário�do�curso�compreٮ
enda�o�fenômeno�demonstrado�no�curso�de�extensão,�e;

�■ !ƏȵǥɎɖǼȒيד�� Impactos�da� Indústria�4.0� na� vida�das�pessoas� –�Parte�
do�material� didático�que�demonstra�os�efeitos� da� Indústria�4.0�na�
saúde,�na�educação,�na�indústria�da�moda�e�na�agricultura�para�deٮ
monstrar�aos�alunos�da�extensão�que�as�revoluções�industriais�cauٮ
sam�efeitos�que�atingem�toda�a�humanidade.

O�passo�seguinte�consistiu�em�deˡnir�o�portal�eletrônico�para�que�os�
usuários�conseguissem�ter�acesso�aos�conteúdos�do�curso�de�extensão.�Meٮ
diante�a�obtenção�de�uma�autorização� junto� ao�setor�de�educação� a�disٮ
tância�da�Reitoria�do�Instituto�Federal�do�Amazonas,�o�curso�“Conhecendo�
a�Indústria�4.0�Sob�o�Olhar�da�Ciência”�foi�devidamente�alocado�na�Escola�
Virtual�do�IFAM.�Além�de�propiciar�aos�alunos�do�curso�um�ambiente�virtuٮ
al�de�aprendizagem�interativo,�a�Escola�Virtual�se�mostra�como�um�espaço�
relevante�para� a�obtenção�de� conhecimentos,� o� que� corroborou�com� sua�
escolha�para�a�propagação�do�curso�de�extensão.

Para�acessar�ao�curso�de�extensão,�o�usuário�deve�efetuar�o�seu�cadasٮ
tro�com�o�seu�endereço�de�e-mail�e�seu�certiˡcado�de�pessoa�física�–�CPF.�
Ao�ser�realizado�esse�procedimento,�o�aluno�tem�acesso�aos�conteúdos�do�
produto�educacional.
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Com�o�curso�integrado�a�plataforma�de�aprendizagem�do�IFAM,�os�caٮ
pítulos� do� livro�digital� foram� transformados�em�módulos�da�extensão.�Ao�
ˡnal�de�cada�módulo,�os�usuários�do� curso�têm�como�tarefa� responder�a�
cinco�perguntas�no�estilo�verdadeiro�ou� falso�sobre�os�assuntos�debatidos�
no�módulo.�

Figura�4:�Visão�geral�da�Escola�Virtual�do�IFAM

Fonte:�Escola�virtual�do�IFAM�(2020).

Ao�ˡnal�dos�cinco�módulos,�os�alunos�devem�responder�ao�teste�ˡnal�
composto�com�dez�perguntas�sobre�todos�os�temas�explanados�no�decurso�
da�extensão�para�ˡns�de�certiˡcação.�A�carga�horária�do�curso�é�de�30�horas.
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O�curso�de�extensão�denominado�“Conhecendo�a�Indústria�4.0�Sob�o�Olhar�da�Ciência”�é�uma�das�opções�disponíveis�no�catálogo�de�
cursos�da�Escola�Virtual�do�IFAM,�conforme�demonstrado�na�ˡgura�5.

Figura�5:�Catálogo�de�Cursos�

Fonte:�Escola�Virtual�do�IFAM�(2020).

APRESENTAÇÃO DO 
CURSO DE EXTENSÃO 
“CONHECENDO A 
INDÚSTRIA 4.0 SOB O 
OLHAR DA CIÊNCIA”
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Após�efetuar�o�seu�cadastro,�o�acesso�aos�conteúdos�do�curso�de�exٮ
tensão�é�liberado�na�plataforma�da�Escola�Virtual�do�IFAM.�A�primeira�visão�
que�o�aluno�possui�é�a�de�um�texto�explicativo,�o�qual�faz�uma�contextualizaٮ
ção�a�respeito�das�principais�temáticas�abordadas�no�decurso�da�extensão.�
A� intenção�com�esse�trecho�introdutório�é�familiarizar�o�estudante�com�as�
temáticas�que�serão�abordadas�nos�capítulos�do�material�didático�do�curso,�
representado�em�formato�de�e-book�(SILVA�et�al.,�2020).

Figura�6:�Visão�geral�do�curso�de�extensão

�Fonte:�Elaborado�pelos�autores�(2020).

Feitas�as�boas-vindas�aos�usuários�do�curso,�outro�trecho�relevante�diz�
respeito�aos�avisos�referentes�ao�andamento�da�extensão.�Nesse�sentido,�é�
disponibilizado� aos� alunos�um� lynk�para� acesso� a�um�vídeo� explicativo,� o�
qual�contextualiza�as�temáticas�debatidas�no�curso.�Outro�aviso�existente�é�
uma�apresentação�no�aplicativo�Power�Point,�a�qual�traz�uma�breve�apreٮ
sentação�do�instrutor�do�curso�de�extensão.
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Figura�7:�Avisos�do�curso

�Fonte:�Elaborado�pelos�autores�(2020).

Após�proceder�com�os�avisos,�o�passo�seguinte�da�extensão�é�apresenٮ
tação�dos�módulos�do�curso�acompanhados�de�seus�respectivos�testes�de�
aprendizagem.�No�módulo�1,�o�usuário�pode�fazer�o�download�do�livro�digiٮ
tal�para�poder�acessar�aos�conteúdos�e�poder�responder�aos�questionários�
ƺǼƺɎȸȕȇǣƬȒɀ�ǔȒȸȅƏƳȒɀ�ƬƏƳƏ�ɖȅ�ȵȒȸ�ƬǣȇƬȒ�ȵƺȸǕɖȇɎƏɀ�ȇȒ�ƺɀɎǣǼȒ�ɮƺȸƳƏƳƺǣȸȒ�Ȓɖ�
falso.

Figura�8:�Divisão�dos�módulos�do�curso�de�extensão

�Fonte:�Elaborado�pelos�autores�(2020).
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O�principal�material�didático�do�curso�de�extensão�“Conhecendo�a�Inٮ
dústria�4.0�Sob�o�Olhar�da�Ciência”�é�o�seu�e-book�(SILVA�et�al.,�2020).�

É�oportuno�mencionar�que�a�Escola�Virtual�do�IFAM�utiliza�a�plataforma�
Moodle�como�ambiente�de�aprendizagem�(BIANCAMANO;�FLORES,� 2019).�
A�palavra�Moodle�é�um�acrônimo�cujas�siglas�fazem�menção�aos�seguintes�
verbetes:� Modular� Object-Oriented� Dynamic� Learning� Environment).� Um�
dos�recursos�disponíveis�na�referida�plataforma�é�a�possibilidade�da�criação�
de�testes�no�estilo�verdadeiro�ou�falso.�

A� razão�para�adotar�um�questionário�de� cinco�perguntas� ao�ˡnal� de�
cada�módulo�teve�como�base�a�seguinte�ideia:�para�ter�acesso�aos�assuntos�
do�módulo�seguinte,�o�usuário�deve�demonstrar�que�conseguiu�internalizar�
os�conteúdos�demonstrados�no�módulo�atual�por�ele�acessado.�A�ˡgura�6�
exempliˡca�uma�questão�utilizada�nas�atividades�de�aprendizagem�do�curٮ
so�de�extensão.

Figura�9:�Exemplo�de�questão�dos�testes�de�aprendizagem�do�curso

�Fonte:�Elaborado�pelos�autores�(2020).



29

Após�o�cumprimento�de�todos�os�módulos�do�curso,�pede-se�ao�usuáٮ
rio�que�responda�as�dez�perguntas�que�compõem�o�teste�ˡnal�da�extensão.�
Para�efeito�de�avaliação,�estabeleceu-se�como�patamar�mínimo�a�obtenção�
de�nota�maior�ou�igual�a�7.�

Figura�10:�Teste�ˡnal�do�curso

�Fonte:�Elaborado�pelos�autores�(2020).

�ɀɀǣȅً�Ȓ�ȵȸȒƳɖɎȒ�ƺƳɖƬƏƬǣȒȇƏǼ�ƳƺɀɎƏƬƏƳȒ�ȇȒ�ȵȸƺɀƺȇɎƺ�ȅƏɎƺȸǣƏǼ�ƬȒȇɀ
guiu�cumprir�com�o�seu�propósito�de�explicar�o�signiˡcado,�as�caracterísٮ
ticas,�os�prós�e�contras�e�os�impactos�da�Indústria�4.0�na�vida�das�pessoas.�
É�conveniente�mencionar�que�os�conhecimentos�que�originaram�a�versão�
ˡnal�do�curso�já�estavam�disponíveis,�porém�esparsos.�A�organização�da�seٮ
quência�didática�no�formato�modular�facilitou�a�aprendizagem�da�primeira�
turma�de�alunos�do�curso,�a�qual�avaliou�positivamente�tanto�a�extensão�em�
si�como�também�o�seu�e-book�(SILVA�et�al.,�2020).�Com�isso,�o�objetivo�princiٮ
pal�de�compartilhar�conhecimentos�referentes�a�Indústria�4.0�foi�alcançado.�
Isso�foi�um�fator�preponderante�para�que�o�curso�de�extensão�“Conhecendo�
a�Indústria�4.0�Sob�o�Olhar�da�Ciência”�apresentasse�as�características�que�
se�espera�de�uma�iniciativa�extensionista�através�da�geração�e�partilha�de�
saberes�(FLORIANO�et�al.,�2017;�OLIVEIRA,�2019).
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